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FÓRUM INTERMUNICIPAL DA SAÚDE 
Palmela | Sesimbra | Setúbal | 
24 de outubro de 2023 | Paços do Concelho de Setúbal | 
 

À população, aos autarcas e aos agentes sociais de Palmela, Sesimbra e Se-
túbal 
 
Vivemos uma situação sem precedentes na saúde nos municípios de Palmela Sesimbra e 
Setúbal.  
Em setembro de 2023, tínhamos 62.329 utentes sem Médico de Família, e para 5.047 
doentes, já fora ultrapassado o prazo clinicamente recomendado para serem submetidos 
à cirurgia que lhes foi prescrita em 11 especialidades cirúrgicas. 
No final de 2022, para 10.401 doentes, já fora ultrapassado o prazo clinicamente reco-
mendado para a realização da consulta para que haviam sido referenciados em dez es-
pecialidades médicas. 
Entre novembro de 2019 e novembro de 2022, a percentagem de cirurgias da anca rea-
lizadas nas primeiras 48 horas caiu de 55,1 por cento para 41,8 por cento. As consultas 
realizadas em tempo adequado caíram de 66,3 por cento para 61,8 por cento e as cirur-
gias de 58,4 por cento para 55,4 por cento. 
Entre 17 de outubro de 2022 e 17 outubro de 2023, ocorreram 123.135 episódios de 
urgência no Serviço de Urgência do Centro Hospitalar de Setúbal, o que significa uma 
média diária de 337 episódios. Neste mesmo período de um ano, 44.263 episódios tive-
ram uma permanência no Serviço de Urgência superior a seis horas, o tempo médio de 
permanência na urgência foi de oito horas e 27 minutos, foram feitos 11.175 interna-
mentos na sequência da ida ao Serviço de Urgência e 12.730 ausentaram-se sem que se 
tivesse completado a avaliação clínica do seu caso. Reflexo da falta de Médicos de Família 
e de resposta ao nível dos Centros de Saúde, o número de episódios considerados “Não 
Urgentes” (pulseiras verdes, azuis e outros) foi de 39028, 36%. 
O Serviço de Urgência do Centro Hospitalar de Setúbal integra os Serviços de Urgência 
Geral de Adultos, de Urgência Pediátrica e de Urgência Obstétrica. Está incluído na Rede 
Nacional de Referenciação de Urgências como uma urgência médico cirúrgica, inte-
grando, ainda, as Vias Verde de Acidente Vascular Cerebral (AVC) e Coronária. 
Dispõe em permanência (24h/24h) das seguintes valências: Medicina Interna, Cirurgia 
Geral, Ortopedia, Anestesiologia, Cardiologia, Neurologia, Patologia Clínica, Medicina In-
tensiva, Imunohemoterapia e Diálise para situações agudas. 
A instabilidade que, recorrentemente, se tem vindo a verificar na prestação dos Serviços 
de Urgência Obstétrica e Pediátrica e em algumas das valências da Urgência Geral de 
Adultos é uma das razões que levaram à criação do Fórum Intermunicipal da Saúde, que 
reúne as câmaras municipais de Palmela, Sesimbra e Setúbal e que levou à realização de 
diversas iniciativas de sensibilização e manifestações de descontentamento. 
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Nas reuniões efetuadas com o senhor Ministro da Saúde, foi-nos garantido que se tratava 
de uma situação conjuntural e que estavam em curso medidas para reverter a situação. 
 
Ora, verificamos que o que foi anunciado como conjuntural, como o encerramento pro-
gramado e temporário de maternidades e urgências de obstetrícia, já começa a ser ad-
mitido como definitivo pelos responsáveis do Ministério da Saúde. 
A incerteza gerada por uma situação em que se regista cada vez menor capacidade de 
resposta leva a uma situação de insegurança que se vai acentuando e generalizando. 
A cativação pelo Governo de verbas que estavam destinadas à Saúde é um exemplo que 
comprova a sua falta de vontade política para garantir a sustentabilidade do Serviço Na-
cional de Saúde. 
 
Justifica-se, assim, a realização de mais uma reunião do Fórum Intermunicipal da Saúde, 
mobilizador das populações e dos agentes sociais para: 
 

 Constatar os factos, identificando os problemas e exigindo medidas articuladas 
que possam reverter a situação que está criada e tem tendência a agravar-se. 

 Manifestar o apoio aos profissionais de saúde na sua luta por melhores condições 
de trabalho e remuneratórias, de cujo êxito depende a disponibilidade e motiva-
ção daqueles sem os quais os serviços de saúde não funcionam.  

 Afirmar que as autarquias de Palmela, Sesimbra e Setúbal não se envolverão em 
projetos que, na atual situação, mais não são do que uma forma de os municípios 
passarem a assumir responsabilidades que cabem totalmente aos responsáveis 
pela governação do País. 

 
O Serviço Nacional de Saúde está em risco. 
Defendê-lo é defender o direito à saúde para todos. 
 
Pelo Direito à Saúde. 
Em defesa do Serviço Nacional de Saúde. 
Solidário com os Profissionais de Saúde. 
 

O Fórum Intermunicipal da Saúde, reunido em Setúbal, no dia 24 de outubro 
de 2023, convida a população e os agentes sociais de Palmela, Sesimbra e Se-
túbal a realizar, junto ao Hospital de São Bernardo, uma vigília pelo reforço 
das urgências e do Serviço Nacional de Saúde, entre as 19h00 e as 24h00 do 
dia 17 de novembro, acompanhando os profissionais que prestam serviço de 
urgência no turno noturno.  
 
O Presidente da Câmara Municipal de Palmela 
Álvaro Amaro 
 
O Presidente da Câmara Municipal de Sesimbra 
Francisco Jesus 
 
O Presidente da Câmara Municipal de Setúbal 
André Martins 
 
 


